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A Reciclar Também Está a Poupar!

Madalena Recebe Apresentação do 
Projeto “Acolher Para Integrar”

Só nos últimos quatro anos, a autarquia entregou já 123 bolsas de estudo aos alu-
nos madalenenses com bom aproveitamento escolar e baixos recursos económi-
cos, num montante global de 120 mil euros, incentivando assim estes jovens a re-
gressarem à terra natal e fazerem do seu desenvolvimento uma ambição pessoal.

O Município da Madalena atri-
buiu, esta segunda-feira, bolsas 
de estudo a 20 estudantes uni-
versitários do Concelho.
Ciente da importância do papel 
que a educação desempenha 
no desenvolvimento da comu-
nidade, a iniciativa tem como 
principais objetivos a promo-
ção do sucesso escolar e garan-
tir a continuidade de estudos 
dos jovens, concedendo apoios 

baseados em requisitos de na-
tureza socioeconómica e em 
critérios de mérito escolar.
Presente no ato de entrega das 
bolsas de estudo, José António 
Soares, Presidente da Câmara 
Municipal, referiu que “os nos-
sos jovens são o mais impor-
tante do nosso Concelho. Os 
nossos jovens são o futuro!”, 
apelando aos universitários 
para que se mantenham fir-

mes no propósito de dar conti-
nuidade aos seus estudos, não 
obstante os tempos difíceis que 
vivemos. 
Visando apoiar as famílias mais 
carenciadas, a autarquia tem 
abertas, até ao fim de outubro, 
candidaturas para a atribui-
ção de novas bolsas de estudo 
aos alunos com parcos recur-
sos económicos e comprovado 
aproveitamento escolar.

Município da Madalena Atribui 20 
Bolsas de Estudo 

Dê vida aos seus resíduos. Recicle!
A separar ficamos todos a ganhar. Sempre que o volume de 
resíduos recicláveis depositados pela autarquia é superior 
a 10 por cento, o preço pago por tonelada reduz para quase 
metade, permitindo ao Município poupar mais de 50 mil 
euros por ano, ascendendo essa poupança aos 100 mil eu-
ros, se atingíssemos os 30 por cento de recicláveis.
Reciclar é poupar! 

O Auditório da Madalena rece-
beu, na passada semana, a apre-
sentação do projeto educativo 
“Acolher Para Integrar”.
Dinamizada nas Casas de Acolhi-
mento Residencial Mãe Clara e D. 
José da Costa Nunes, na Cande-
lária, a iniciativa visa promover 
o desenvolvimento integrado das 
crianças e jovens institucionaliza-
dos, apoiando-os na construção 
de um projeto de vida e prepa-
rando-os para a autonomização 
e salutar transição para a idade 
adulta e vida pós-institucional.
Enaltecendo a importância destas 
instituições, José António Soares, 

Presidente do Município, lançou 
um repto: “É fundamental que 
se crie, também na Ilha do Pico, 
uma resposta social (...) direcio-
nada à autonomização dos jovens 
acolhidos, que os prepare e apoie 
na transição para a vida adulta, 
através da criação dos chamados 
Apartamentos de Autonomi-
zação. É urgente dotar a nossa 
ilha de mecanismos de auxílio 
e suporte aos seus processos de 
emancipação e (...) de vida pós
-institucional”.
Considerando que “deixar estes 
jovens desamparados, nesta fase 
da sua vida, é votá-los a um se-

gundo abandono! É abrir-lhes a 
porta a um mundo de um mundo 
sem porta!”, o edil considera que 
“cabe a todos e a cada um de nós, 
ajudá-los! Este é um desígnio, que 
diz respeito a toda a sociedade ci-
vil! É um compromisso que deve 
ser assumido, por todos: Governo 
Regional, Autarquias, IPSS’s, Mi-
sericórdias, Comissões de Prote-
ção. Todos, sem exceção!”.
O autarca agradeceu ainda “o 
empenho total da Irmã Filomena 
Pavão e restantes irmãs, em pro-
teger, cuidar e amar, quando tudo 
falha, quando falha o mais impor-
tante - a família”.


